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DANILO MEIRELLES

LAILA MAGESK

LEONARDO SOARES

“Estavanotrabalho,quandomi-
nha irmã chegou com um enve-
lopenasmãos, chorandomuito.
Ela disse: ‘olha o que ele fez’. E
mostrou as minhas fotos nua.
Quando vi, falei: ‘não acredito’.
Éumacatástrofe”. Foi assimque
Ellen (nome fictício) soube, há
10 anos, que era vítima da por-
nografia de vingança. A expres-
sãoéusadapara identificar adi-
vulgaçãosemautorizaçãodefo-
tos e vídeos íntimos. É uma prá-
tica criminosa e que vem cres-
cendoacadaanonoEstado.Não
há dados oficiais, mas a estima-
tiva de especialistas é que em
torno de 20% dos casos de cri-
mes eletrônicos já sejamdepor-
nografia de vingança. Em2014,
a Delegacia de Repressão a Cri-
mes Eletrônicos (DRCE) regis-
trou 1.800 ocorrências de deli-
tos pela internet, 38%amais do
que no ano anterior, que teve
1.300ocorrências.Desses1.800
boletins, cerca de 360 casos são
de cunho sexual, o quedáquase
um crime por dia.
Amaioriadessescasosocor-

re após o fim de um relaciona-
mento, quando o ex-compa-
nheiro não aceita o término e
quer se vingar. E as mulheres
sãoasprincipais vítimas. “Elas
aceitam gravar os vídeos ou ti-
rar as fotos nuas ou em poses
sensuais para satisfazer o
companheiro, sem imaginar
que, comofimdoromance,ele
pode divulgar esse material
para denegrir a imagem de-
las”, dizodelegadoAndréLuis
Ribeiro, da DRCE.
OinvestigadordaPolíciaCivile

especialista em Crimes Eletrôni-
cos Eduardo Pinheiro Monteiro
estima que cerca de 90% dos ca-
sos de pornografia de vingança
atingemmulherescomidadesen-
tre 12e30anos. “Imagensdeho-
mens acontecem, mas são raras.

Só me lembro de um homem,
chantageado por um garoto de
programa.Acreditoqueacada10
casos de crimes eletrônicos, dois
são de conteúdo íntimo”, diz.
Ellen faz parte desse grupo.

Após trêsanosderelacionamen-
to,aos21anos,emummomento
de intimidade comonamorado,
permitiuqueele fizesse imagens
de partes do corpo dela, sem
mostrar o rosto e a genitália.
“Quando decidi terminar, nem
lembrava dessas fotos, que ele
havia revelado e guardado. Foi
quandoelecomeçouameamea-
çar: ‘Ou você volta pra mim, ou
eu acabo com a sua vida’”.
Depois de um mês de amea-

ças,a jovemprocurouapolíciae
contouque estava sendo intimi-
dadapeloex, queépolicial.Não
foi o suficiente. Dias depois, a
ameaçafoicumpridaeohomem
distribuiu, no trabalho e nos lo-
cais por onde Ellen circulava,
umaespéciedefolder,comfotos
departesdocorpodela edo ros-
to.Otítuloera“a insaciável”.No
papel, os telefones de casa, do
trabalho e o celular dela.
As imagens tambémforampa-

rarnainternete,atépoucotempo,
10anosdepoisdadivulgação,ajo-
vemaindaouviadizerquealguém
recebeu as fotos. “Durante todo
esseperíodo,eurecebivárias liga-
ções. Homens queriam marcar
programas. Quando soube que
minhas fotosestavamnainternet,
fiqueimaislouca.Sabiaquenãoia
ter controle sobre isso”.
EEllenestácerta. “Nãohácon-

trole sobre omaterial que é espa-
lhadonaweb”, alertaEduardoPi-
nheiro. E o que é pior: a distribui-
çãodoconteúdoaconteceemefei-
to cascata e muito rapidamente.
“É como você subir no cume de
umamontanha, estourar um tra-
vesseiro e querer juntar todas as
plumas denovo.Não temcomo”.
NocasodeEllen,aPoliciaCivil

só chegouaoexgraças aocódigo
de revelação impresso atrás das
fotos, que permitiu identificar a

loja onde o processo foi feito. A
jovem entrou com processo no
JuizadoEspecialCriminalcontra
o policial, mas não teve êxito.
“Nãoconseguinada.Esehouves-
sepunição,eleseriacondenadoa
pagar cestas básicas”. Na Justiça
Comum, após oito anos, ela con-
seguiu uma sentença favorável
em relação à indenização, mas
não recebeu nada até hoje. “Não
chega nem a R$ 30 mil. Mas me
doupor satisfeita, por ter sido re-
conhecido que sou vítima”.
O desfecho desse caso, infeliz-

mente, é a regra: quase sempre, a
puniçãoparaosautoresébranda.
“Pesamuitomais para a vítima.O
autor até debocha, porque paga
cestas básicas”, diz Eduardo.
Ellen conseguiu superar a

exposição. Hoje está casada e
tem um filho. “A gente tem
que se apegar muito a Deus.
Foi Ele quenãomedeixou cair
em uma depressão. A vida se-
gue”, diz, conformada.

ALVOSFÁCEIS
Adolescentes são vítimas pre-

ferenciaisdadivulgaçãode fotos
e vídeos íntimos, porque usam
mais câmeras e celulares. “Há
poucotempo,umamãemeligou
paracontarqueafilhade12anos
tirou 15 fotos nua e enviou para
umcolegadaescola.Amulherfi-
cou horrorizada e foi conversar
comamenina,maselaachoutu-
do normal. Você vê que elas não
têm noção do estrago que uma
atitude como essa pode fazer na
vida”, lamenta o investigador.
“Geralmente, a própria ado-

lescente se expõe, se fotografa e
divulga para namorado ou ami-
go, que passa adiante. E todo
mundo que for compartilhando
essevídeoestápraticandocrime
previstonoEstatutodaCriançae
do Adolescente”, alerta o titular
dadelegacia deRepressão aCri-
mes Eletrônicos.
Paracombateressetipodecri-

me, família e escola têmum pa-
pel fundamental. “Melhor do

que vigiar, é orientar para que
não se produza esse tipo dema-
terial. A fiscalização pode ser
burlada. Se você orienta, ela vai
pensar melhor antes de fazer. É
claro que se você consegue en-
contrar o equilíbrio entre orien-
taçãoefiscalizaçãoéoideal”,su-
gere o delegado.

COMOEVITAR
Ocaminhoparaevitarseruma

vítimade pornografia de vingan-
çaénuncaproduzirfotosevídeos
íntimos. E também avaliar me-
lhor o relacionamento. Algumas
características ajudam a indicar
queoparceiropodevirarumcri-
minoso: ciúme emexcesso, pos-
sessividadeedesequilíbrio emo-
cional são atitudes que podem
levar à divulgação de conteúdo
íntimo após o término.
“Essas pessoas têm a falsa

impressão do anonimato.
Acham que, criando um perfil
falso, não serão identificados.
E tambémtemo fator comodi-
dade: de casa, só com alguns
cliques, se vinga de alguém
queocontrariou",explicaoin-
vestigador Eduardo.

ESTUPRADAPELOEX
Foi o que aconteceu com

Ana (nome fictício), 39
anos. Está traumatizada há
dois anos, desde que foi ví-
timadeumcovarde.Depois
de cinco anos de relaciona-
mento, ela decidiu termi-
nar o namoro. O ex não
aceitou e começouodrama
de Ana. “Um dia meu tele-
fone tocou e um homem
disse que tinha fotos mi-
nhas tiradasemummotele
que iria publicá-las se eu
não pagasseR$20mil. Co-
mo não havia feito as fo-
tos, falei: ‘pode publicar’”.
Mas o telefonema era só o
início do pesadelo.
Dias depois, a mulher re-

cebeu outro telefonema. “Ele
diziaquenãoqueriamaisdinhei-
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DOSCASOSATINGEM
MULHERES

90%

ELLEN (NOME FICTÍCIO) TEVE FOTOS ÍNTIMASUSADASPELO EX-NAMORADOEMUMAESPÉCIE DE FOLDER,
ONDE ERAAPRESENTADACOMOPROSTITUTA

“FOTONUA?DEUSMELIVRE.
TENHOMEDOATÉDETIRARFOTO

DEBIQUÍNI.ÉCOMPLICADO.
NÃOVOUMENTIR,MARIDOPEDE,
SIM.MASPEÇOPRADEIXARPRA

LÁ.POISFICOCOMMEDO”
ELLEN

EDSON CHAGAS

ro. Se eu não fizesse tudo que
mandasse, iria pegar meu fi-
lho. Foi quandomeu ex apare-
ceuedissequetinharecebidoo
mesmo telefonema, com
ameaçasaofilhodele.Faleique
ia procurar a polícia, mas ele
meconvenceuanãodenunciar.
Disse que não iria arriscar a se-
gurança da criança”.
O ex disse a Ana que se en-

contraria comocriminosoe re-
solveria. “No outro dia, contou
que apanhou e foi violentado
por três homens. Eu acreditei e
fiquei apavorada. Já não tinha
mais coragemde ir à polícia”.
As ligações também deram

origem a e-mails anônimos. As
mensagens exigiam que Ana
gravasse vídeos íntimos com o
ex, que seriam comercializados.
O dinheiro ficaria com os crimi-
nosos.“Cediatodasasameaçase
virei refém.Gravei os vídeos, in-
clusive um com participação de
umgarotodeprograma.Foimui-
to nojento”.

HONRADESTRUÍDA
“Eu não conseguia dormir.

Meu telefone tocava à noite to-
da. Eu não comia, não dormia,
nada. Em um mês, perdi 12kg.
Até que eu decidi que não
aguentava mais essa situação.
Pramim, a única forma de resol-
ver era se eu morresse. Comecei
a planejar como iria morrer sem
que meu filho soubesse do suicí-
dio”, desabafa.
Nesse período, Ana contou

com a ajuda preciosa da chefe,
que a liberou do serviço por um
mês. Na volta, a vítima tomou co-
ragem e buscou ajuda. Ela procu-
rou a Delegacia de Repressão a
Crimes Eletrônicos, onde apren-
deu a, por conta própria, seguir os
passos do criminoso. Eramesmoo
seu ex-companheiro.
“Fiz uma planilha com todos os

endereços IP (endereço do compu-
tador de onde asmensagens são en-
viadas) dos e-mails anônimos e dos
que meu ex mandava. Quando co-
mecei a anotar, vi que a maioria era
igual. Foi umchoque. Leveiàdelega-
cia eopolicial disse: ‘você já sabe,né.
Vamospedir aprisãodele’. Eu só con-
segui responder: ‘faça isso’”.
O ex-companheiro de Ana foi

preso em abril de 2013 e condena-
do a 18 anos de prisão por estupro.
Dois anos depois, Ana ainda tem
umnovodesafio: reaprender a con-
fiar nas outras pessoas. “Namorar
denovo?Como? Issonãodá.Nunca
mais me relacionei, não consigo.
Imagina se alguémdescobreque tu-
do isso aconteceu?”.



Conheçaoperfil da
vítimaedo criminoso

Vídeoscomdepoimentos
dasvítimas
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ADINAMARQUESA
EX-NAMORADO,

JOVEM
TRANCA
FACULDADE1

[ CASOS NO ESPÍRITO SANTO ]

VÍDEO
PELO
WHATSAPP2

CRIME
QUASE
PERFEITO3

MORTE EM
JARDIM
CAMBURI4

CASAIS
FAZEMSWING
E CAI NAWEB5

VÍTIMASPERDEMEMPREGO,
TRANCAMFACULDADE
EATÉCOMETEMSUICÍDIO

VEJACASOSDEDIVULGAÇÃODEIMAGENSÍNTIMAS
QUEMARCARAMOESTADO,OPAÍSEHOLLYWOOD

ESSE CONTEÚDOTEMUM
EFEITOCASCATAMUITO
RÁPIDO.NÃOTEMCOMO
TIRARDA INTERNET.

EDUARDO
INVESTIGADOR

Namoradas que posaram nuas
para fotos a pedido do parceiro,
casaisque fizeramaventuras se-
xuaiscomoutraspessoas,meni-
nas que repassaram fotos sem
roupa a amigos e celebridades
quearmazenaramimagens ínti-
mas na internet. Essa é apenas
uma mostra de que qualquer
pessoapodetera intimidadeex-
posta na internet.
Os casos retratam histórias

de vida diferentes, mas com re-
sultadosbemparecidos:ahonra
comprometida graças a um cri-
me cometido pelo ex-parceiro,
que espalhou fotos.

Na última semana, por exem-
plo, veioà tonaumadessashistó-
rias.Mas,aocontráriodamaioria
das vítimas - que se isolam após
tanta exposição -, uma jovem di-
namarquesa chamou a atenção
domundo.Trêsanosdepoisdeter
fotosdivulgadaspeloex-namora-
do, Emma Holten decidiu com-
partilhar imagens de si própria
nua, feitasporumfotógrafoesco-
lhido por ela, para combater a
pornografia de vingança.
Naépoca,alémdaexposição,

ela ainda recebeu e-mails ma-
chistas e agressivos, com men-
sagens do tipo: “Seus pais sa-

bem que você é uma vadia?”.
Masnãoseabateu,eavaliaaati-
tude como um modo de mos-
trar-se como um ser humano e
não como um objeto sexual.
Emma também espera que

suas fotos contribuam na luta
contra a pornografia de vingan-
ça. Ela quer mostrar que fotos
feitas com autorização são dife-
rentes das compartilhadas sem
o conhecimento da vítima, com
a intenção de humilhá-la.
“Não existe foto minha se-

xual, visual ou aceitável sem o
meu consentimento. Sem a mi-
nha autorização há apenas vio-

lação”, afirmou Emma em en-
trevista à revista Elle.
Conheçaoutros casos depor-

nografiadevingançanoEspírito
Santo, no Brasil e nomundo.

A pedido do namorado, uma
universitária de 22 anos, que
moranointeriordoEstado, tirou
várias fotos nua. Segundo ela,
não queria,mas ele a convenceu
comumachantagememocional.
“Vocênão confia emmim.Então
nãodáparacontinuaronossore-
lacionamento”, disse.Comotér-
mino do namoro, ele fez um es-
tragonavidadajovem.Criouvá-
riosperfis falsosedivulgouas fo-
tos na internet. “Hoje, ele mora
em São Paulo. Essa menina foi
demitida do emprego, trancou a
faculdade e tentou suicídio duas
vezes. Por onde ela vai, as pes-
soas ficam cochichando e con-
tandoo caso”, diz o investigador
daPolícia Civil EduardoMontei-
ro Pinheiro.

Moradora de um bairro nobre
deVitória,umajovemde19anos
namorou por dois anos um ho-
memmaisvelho.Duranteo tem-
poqueo casal ficou junto, ele fil-
mavaeelapermitiaasgravações
do ato sexual. Quando o relacio-
namento chegou ao fim, amoça
pediu para que o ex apagasse o
conteúdo. Ele negou. Um tempo
depois, a universitária apareceu
comonovonamorado.Oexviuo
casal e ficou com ciúmes. Na
mesma noite, ele enviou o con-
teúdo para a ex-namorada com
uma ameaça. Logo após, divul-
gou um dos vídeos de sexo com
ela noWhatsApp. Em segundos,
o vídeo se disseminou pela rede.
Hojeorapazrespondeaoproces-
so em liberdade.

Desconfiadodequeestavasen-
dotraído,umadvogadodaGran-
de Vitória divulgou fotos da na-
moradanua.Elesimulouqueovi-
dro do seu carro havia sido ar-
rombadoequeaCPUdocompu-
tador,comasimagens,foi levada.
O homem comprou um outro vi-
droemumarevendaautorizadae
guardou a nota fiscal. Dias de-
pois, as fotos caíram na internet.
Avítimadenunciouocaso,eapo-
lícia começou a investigação. Os
policiais identificaram uma lan
house, em Cariacica, de onde as
fotos foram enviadas. A polícia
chegouaoautordocrimepelo lo-
calondefoicriadooe-mailparaa
divulgação das fotos: o próprio
escritório do advogado. Ele está
sendo processado.

Uma adolescente de 16 anos
tirou uma foto nua e mandou
para o namorado. Ele divulgou
paraoscolegasdaescolaeoma-
terialseespalhou.“Muitoabala-
da, ela não conseguiu lidar com
essa situação e se matou”, lem-
bra o investigador Eduardo Pi-
nheiroMonteiro.

Doiscasaisdecomerciantesde
umacidadenointeriordoEstado
foram juntos até um motel e
mantiveramrelaçõessexuais.Na
ocasião, os quatro fizeram fotos
domomentodeintimidadeesal-
varam em um pendrive. Depois
de algum tempo, eles perderam
o dispositivo. A pessoa que o en-
controu reconheceu os envolvi-
dos edivulgouo conteúdona in-
ternet. Como a cidade é peque-
na,oassuntocaiunabocadopo-
vo.Achandoqueiriaexplicarasi-
tuação,umdosenvolvidospubli-
cou uma matéria paga na capa
em um jornal da cidade, dando
explicaçõessobreoocorrido.En-
fim, quemaindanão sabia, ficou
sabendo e o material virou uma
febre na cidade.
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INAMARQUESAEMMAHOLTEN INVERTEUO JOGO: APÓSTER IMAGENS ÍNTIMASDIVULGADASPELOMORADO, DECIDIU FAZER FOTOSNUAPARACOMBATERAPORNOGRAFIADEVINGANÇA

“NÃOEXISTEFOTO
MINHASEXUALSEMOMEU
CONSENTIMENTO.SEMA
MINHAAUTORIZAÇÃO,HÁ
APENASVIOLAÇÃO”

EMMA

CRIMINOSOCONDENADO

CELEBRIDADESAMEAÇADAS

CAROLINA
DIECKMANN

ELASPERDERAMAVIDA

RISCOSDO
NAMOROA
DISTÂNCIA6

FOTOS
DIVULGADAS
NOTRABALHO7

HOMEM
TAMBÉMÉ
CHANTAGEADO8

ATÉO FECHAMENTODESSAREPORTAGEM,AS FOTOSNÃO FORAMPUBLICADAS.

[ CASOS NO BRASIL ]

ÉQUANTOOCRIMINOSOCOBROUDECAROLINADIECKMANNPARANÃODIVULGAR FOTOS

R$ 10mil

[ CASOS NOMUNDO ]

CECILIE JENSEN

Soraia (nome fictício), hoje
com36anos, tinhaumrelacio-
namento de oito meses com
umhomemque trabalhava em
outro Estado. Com a distância
eparasupriracarência, elepe-
diu que a mulher enviasse fo-
tos nua. Ela mandou e, pouco
tempo depois, o namoro aca-
bou. Mas o homem não acei-
tou e ameaçou divulgar as fo-
tos na internet. Soraia não ce-
deu à chantagem e denunciou
oexàpolícia.Comooemprego
dele corria risco, devido às in-
timações, Soraia fez uma pro-
posta: “Esquece que eu existo
e retiroaqueixanadelegacia”.
Oex sumiudavidadelae, atéo
momento, as fotos não foram
divulgadas.

Durante o namoro, um policial
pediueanamoradaaceitou fazer
fotos íntimas,mas semmostrar o
rosto.Após três anosemeio, o re-
lacionamento chegou ao fim. In-
conformado com o término, ele
passou a ameaçá-la e segui-la.
Chegava a ficar um dia inteiro
dentrodocarronoestacionamen-
todo trabalhodavítima.A jovem
fezumadenúnciacontraele,mas,
dois dias depois, umamontagem
comaspartesdocorpodavítimae
orostodelanocentrofoipararem
todasascasasdesuaruaenoscar-
ros estacionados no emprego. O
conteúdotambémchegouàinter-
net.Depois demuita luta ehumi-
lhação, ela ganhou na Justiça
uma indenização de R$ 30 mil,
mas ainda não a recebeu.

As mulheres são as mais atin-
gidas pela pornografia de vin-
gança,mas os homensnão estão
livres.Umhomemcasado,mora-
dor da Grande Vitória, se envol-
veu com um garoto de progra-
ma.Orapazfezimagensdosdois
durante momentos de intimida-
de e passou a extorquir a vítima.
Avítima foiàdelegacia edenun-
ciou o garoto de programa.

O caso de divulgação de fotos
íntimas da atriz Carolina Dieck-
mann foi omais famosodopaís.
Ela teve várias fotos nuas divul-
gadas, em 2012, e chegou a ser
chantageada pelo criminoso,
quepediaR$10milparanãopu-
blicar o conteúdo. Crackers - in-
divíduos que praticam a quebra
de um sistema de segurança de
formailegal-invadiramoe-mail
da atriz e pegaram as imagens.
Após o caso, a Lei 12.737/2012
sobre crimes na internet entrou
em vigência e foi apelidada de
“Lei Carolina Dieckmann”. Ela
altera o Código Penal para tipi-

ficar como infrações uma série
de condutas no ambiente digi-
tal,principalmenteemrelaçãoà
invasão de computadores, além
de estabelecer punições especí-
ficas para esses delitos.

“Eu te amo, desculpanão ser
a filha perfeita, mas eu tentei.
Desculpa, desculpa. Eu te amo
muito. Essas foram algumas
das últimas palavras escritas
pela estudante Júlia Rebeca,
17 anos, antes de tirar a pró-
pria vida, após terumvídeo ín-
timo divulgado na internet.
Júlia é uma das vítimas que
não suportaram conviver com
a vergonha de ter imagens ín-
timas expostas na internet. O
vídeo continha cenas dela fa-
zendo sexo com um rapaz e
mais uma menina. O caso

aconteceu em 2013, no Piauí.
Dias depois, outra adoles-

cente tirouaprópria vida. “Ho-
je de tarde dou um jeito nisso.
Não vou ser mais estorvo pra
ninguém”, escreveunoTwitter
a estudante Giana Laura Fabi,
de 16 anos. Segundo a família,
o suicídio da garota de Veranó-
polis, Rio Grande do Sul, teria
sidomotivado pelo vazamento
de uma foto sua mostrando os
seios. A imagem foi gravada
por um adolescente durante
uma conversa com Giana pelo
computador.

Em setembro de 2014, um
ataque ao sistema do iCloud,
Nuvem da Apple, levou à di-
vulgação de imagens de várias
celebridades. Jennifer

Lawrence, Kirsten Dunst, Vic-
toria Justice, Mary Winstead,
SelenaGomez, ArianaGrande
e a modelo Kate Upton foram
algumas das vítimas.

Christopher Chaney, de 36
anos,acusadodeterroubadofo-
tos de celebridades nuas, como
ScarlettJohansson,MilaKunise
Christina Aguilera, em 2011,

após ter hackeado suas contas
de e-mail, foi condenado a 10
anos de prisão pela Justiça do
Estado da Califórnia (EUA), em
dezembro de 2012.


